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9U U S egundo consta, agradaria ao os agentes econômicg$Mg 

titular da Fazenda que o pro-
grama destinado a derrubar 

a inflação fosse anunciado ãrites elo 
final (do ano. Ao mesmo tempo, 
atribui-se ao presidente da Repú-
blica a intenção de anunciar, ele 
mesmo, a nova iniciativa appnas 
em fevereiro. E, ao que parece, tal 
divergência não separa apenas o sr. 
Itamar Franco e o seu ministro, co-
mo também os integrantes da pró-
pria equipe econômica. 

Não há dúvida de que o Ovem° 
não conseguirá abalar a taxa de in-
flação — ainda que chegue a equi-
librar o Orçamento — sem recurso 
a medidas excepcionais precipua-
mente tendentes a restabelecer a 
confiança na moeda nacional. Sa-
be-se, no entanto, que aquilo que 
deverá, essencialmente, provocar 
um choque psicológico somente 
funcionará se se estabelecer, entre  

za de que 
se chegará a um equilíbrio nas con-
tas públicas antes que se escolha 
um plano de estabilização. Inte-
gram-na, na maior parte, os econo-
mistas que elaboraram o Plano 
Cruzado, malogrado por não se ter 
levado em conta as 
advertências dos 
seus autores quan-
to à necessidade de 
adotarem-se medi-
das paralelas 
(equilíbrio das con-
tas públicas, con-
tenção salarial 
etc...). Outra ala en-
tende que não se 
pode esperar o almejado equilíbrio, 
uma vez que a inflação, no seu rit-
mo atual, agrava h desequilíbrio: 
cumpriria assim aplicar um pro-
grama de estabilização monetária 
que facilitasse o do ajuste fiscal. 

– ¡- 
Ocorre que este dificilmente será 
alcançado com a ajuda do Congres; 
so; somente à custa de certa violN; 
cia a ele se chegará. O ministro 4 
Fazenda, no seu recente discurso 
diante do Senado, pareceu está 
convencido que não deve aspirar "à 

reforma fiscal, ‹.4 
quadro do procesS-6 .  
revisionista -da 
Constituição. 

Fernando Heni4.- 
que Cardoso, no en:":  
tanto; enfrenta nó-
vas dificuldades1W-
ra impor um novo 
plano: dispõe c« 
uma equipe imag :  

nosa que lhe apresentou diversas 
opções, todas visando ao mesmo' 
efeito (recuperação da confiança. 
na  moeda). Não consegue, porPiin, 
decidir-se. Deve saber, porém, que 
a hesitação é a mãe da.inflação, 

de que o Planalto conseguirá elimi- 
nar o déficit público ou, pelo me- , 
nos, ,estará capacitado a atingir tal 
6bjetivo. Todavia, diante de uma 
inflação crescente que, provavel-
mente, chegará aos 40% no início 
do próximo ano, terá o governo de 
adotar medidas — mesmo sem dis-
por do embasamento que possa 
torná-las eficazes — para impedir 
que o País caia em incontrolável hi-
perinflação. 

O presidente da República conti-
nua marcando passo não sabendo 
que rumo seguir: sua conduta é, 
certamente,:ó: principal fator da 
atual inércia que se observa na 
equipe econômica. Mas, segura-
mente, reina nessa própria equipe 
um clima de incerteza, que contri-
bui para essa aparente passivida-
de. Primeiramente, convém assina-
lar que há duas correntes em cho- 

Dge: 

A luta contra a 
inflação só será 
possível com o 

restabelecimento 
da confiança na 
moeda nacional 


